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Podendo concluir que o uso de estraté-
gias de brincadeiras proporciona aos alunos 
um maior envolvimento na área de aprendi-
zagem colaborativa e interação aluno-pro-
fessor. Podendo destacar que o aumento 
dos níveis de engajamento dos estudantes 
envolvidos na aprendizagem por brinquedos, 
tem como resultado o engajamento ativo dos 
alunos, também tem uma atitude positiva em 
relação à aprendizagem e maior produtivida-
de da aprendizagem dos alunos.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

RENATA DA CONCEIÇÃO MAGALHÃES

RESUMO

As práticas educativas estão presen-
tes em todas as etapas da educação, po-
rém, é na educação infantil que são efetiva-
das com mais rigor, ou seja, é nesta etapa 
da educação que as crianças vivenciam a 
aprendizagem de várias maneiras, principal-
mente, de forma lúdica. Nesta fase, a crian-
ça está em processo de desenvolvimento 
de todas as suas habilidades, e através de 
práticas e ações disponibilizadas no ambien-
te escolar, favorece a aquisição do conheci-
mento e aprendizagem por um viés diferen-
ciado, porém de extrema importância para as 
outras etapas do ensino. Dessa forma, esta 
pesquisa tem como objetivo evidenciar a im-
portância das práticas educativas no ensino 
infantil, tendo como umas das ferramentas, o 
lúdico na elaboração de atividades que propi-
ciem o desenvolvimento integral da criança. 
A metodologia utilizada foi a pesquisa biblio-
gráfica referenciada por artigos acadêmicos 
presentes em sites especializados e obras 
de autores que já escreveram sobre o assun-
to, bem como documentos oficiais. Portanto, 
espera-se que este estudo possa auxiliar os 
educadores da educação infantil a refletir so-
bre suas práticas educativas pensadas em 
atender a criança em todas as suas especifi-
cidades do desenvolvimento.

PALAVRAS-CHAVE: Educação infan-
til; Habilidades; Práticas Educativas.

INTRODUÇÃO

A educação infantil é considerada 
como a primeira etapa do ensino obrigatória 
a partir dos 4 anos. É neste período que as 
crianças começam a ter uma visão diferen-
ciada sobre o que é estar na escola, pois, 
mesmo sendo desenvolvidas atividades lúdi-
cas com brincadeiras e jogos, aprendem com 
muita facilidade e passam a interagir com 
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meio ao qual estão inseridas.

Nesta etapa da educação, o profes-
sor é desafiado a desenvolver atividades que 
proporcione à criança a aquisição de habili-
dades e competências que serão aprimora-
das nas outras etapas da educação, mas, 
que tem um papel fundamental neste pro-
cesso, pois os conhecimentos adquiridos na 
educação infantil serão um balizador para as 
próximas fases.

É na educação infantil que são desen-
volvidas as habilidades necessárias para a 
construção do conhecimento e aprendiza-
gem, por isso, é de suma importância que as 
ações educativas sejam pensadas em atingir 
o objetivo proposto.

 Desta forma, a pesquisa tem como 
objetivo evidenciar a importância das práti-
cas educativas no ensino infantil, tendo como 
umas das ferramentas, o lúdico na elabora-
ção de atividades que propiciem o desenvol-
vimento integral da criança.

A metodologia utilizada foi a pesquisa 
bibliográfica referenciada por artigos acadê-
micos disponíveis em site especializado e 
obras e documentos oficiais referentes ao 
tema.

Sendo assim, espera-se que esse bre-
ve estudo possa auxiliar os profissionais da 
educação infantil a promover práticas edu-
cativas com a finalidade de proporcionar as 
melhores experiências para as crianças des-
ta faixa etária.

A VISÃO DO ENSINO INFANTIL DES-
DE O PERÍODO COLONIAL

Na época do Brasil colônia não existia 
uma ideia do que é ser criança e enquanto 
um ser desprotegido teria que viver sob os 
cuidados de sua família, ter direito ao alimen-
to sadio, habitação com integridade, isto é, 
ter o direito de ser criança.

Até o fim do século XVII, não existia 
o que podemos definir de sentimento de in-
fância, a criança era olhada como um adulto 
em miniatura, ela ficava entre os adultos sem 

nenhuma diferenciação.

De acordo Ariés (1981):

Não se pensava, como normalmen-
te acreditamos hoje, que a criança já conti-
vesse a personalidade de um homem. Elas 
morriam em grande número. [...] Essa indife-
rença era uma consequência direta e inevi-
tável da demografia da época. Persistiu até 
o século XIX, no campo, na medida em que 
era compatível com o cristianismo, que res-
peitava na criança batizada a alma imortal[...] 
A criança era tão insignificante, tão mal en-
trada na vida, que não se temia que após a 
morte ela voltasse para importunar os vivos. 
[...] (ARIÈS, 1981, p.57).

Foi trazida da França para o Brasil, 
país que desde o século XVIII já existia as 
creches, contudo com um cunho assisten-
cialista, espaço que as mães deixavam seus 
filhos para conseguirem trabalhar.

Conforme Kuhlmann (2005), a creche 
não era uma entidade educacional, o seu en-
foque principal era de apoio, era um ambien-
te de cuidado de crianças, assim, no período 
em que as mães trabalhavam, suas proles, fi-
cariam resguardados das ameaças das ruas, 
sadios e asseados.

O papel da creche é, primordialmente, 
o de assistir à criança que fica privada dos 
cuidados maternos em razão do trabalho da 
mãe fora do lar. A creche é uma obra auxiliar 
da família, cuida da criança para família, sem 
desligá-la do lar. (KUHLMANN, 2005, p.487).

Pensar na criança, como um agen-
te modificador e indivíduo histórico e social, 
acontece apenas nos anos iniciais do século 
XX, com a produção e formação do denomi-
nado Código do Menor que em 1927, mos-
tra os primeiros cuidados que a comunidade 
brasileira precisaria ter com a criança e ainda 
para os demais que sofriam violência no es-
paço doméstico, nas mais diversas maneiras.

No ano de 1988, a Constituição Fede-
ral garante a criança de 0 a 6 anos o direito a 
creche e pré-escolas.

No ano de 1996, com a reestruturação 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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9394/96, que prevalece até o momento atual, 
tem como importância o reconhecimento da 
Educação Infantil como estágio primeiro da 
educação principal.

Sendo assim, julga-se o progresso da 
criança um processo relevante que nos faz a 
pensar nos educadores, na família, e na es-
cola, que deve também se fazer presentes 
nos conhecimentos dessas crianças, o edu-
cador, como interventor, desempenhando 
suas atividades de modo lúdico e, da famí-
lia sempre atuante, colaborando assim para 
uma educação e aprendizagem melhor.

A Educação Infantil no Brasil, atraves-
sou vários obstáculos até chegar à geração 
de leis que defendam a criança como o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente, Lei de 
Diretrizes e Bases, o Referencial Curricular 
Nacional para Educação Infantil e o Minis-
tério da educação, sendo muito relevante 
essas leis para resguardar a criança até a 
atualidade, e hoje, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC).

EDUCAÇÃO INFANTIL E AS PRÁTI-
CAS PEDAGÓGICAS

A ideia da Educação Infantil como 
uma expressão ímpar e ao mesmo instante 
relativa com outras fases educativas é im-
portante, posto que a criança nessa fase in-
trodutória tem sua primeira vivência escolar 
que será muito relevante para sua escolari-
zação subsequente. De acordo com Basse-
das, Huguet e Solé (1999, p.53) “a maneira 
como viveram, o tipo de aprendizagem que 
realizaram e o tipo de relações que estabele-
ceram podem ser determinantes no sucesso 
posterior de toda a escolarização”. Pode-se 
concluir que a Educação Infantil não existe 
para capacitar a criança para as fases esco-
lares decorrente e sim, tem como propósito 
propiciar experiências possíveis de evoluir a 
criança em todos os ângulos de maneira total 
e harmoniosa.

Dessa forma, vale destacar que a Edu-
cação Infantil desempenha conjuntamente 
um papel educativo e social, já que presen-
temente a escola dividi com a família o en-

cargo de socializar a criança, atribuição esta 
que antigamente era atribuída unicamente à 
família. Simultaneamente, há a incumbência 
educativa para aprimorar as habilidades dos 
estudantes através de assuntos e sugestões 
adequadas à idade das crianças.

A educação da criança pequena envol-
ve simultaneamente dois processos comple-
mentares e indissociáveis: educar e cuidar. 
As crianças dessa faixa etária, como sabe-
mos, têm necessidades de atenção, carinho, 
segurança, sem as quais elas dificilmente 
poderiam sobreviver. Simultaneamente, nes-
ta etapa, as crianças tomam contato com o 
mundo que as cerca, através das experiên-
cias diretas com as pessoas e as coisas des-
te mundo e com as formas de expressão que 
nele ocorrem. Esta inserção das crianças no 
mundo não seria possível sem que ativida-
des voltadas simultaneamente para cuidar e 
educar estivessem presentes. (MOVIMENTO 
INTERFÓRUNS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
DO BRASIL, 2002, p.115).

A despeito da educação já conter la-
tente o zelo, o que se observa na atividade 
educativa é que o binômio educar/cuidar tem 
passado a ser uma ramificação. Outrossim, 
tutelar não é uma responsabilidade exclusi-
va da Educação Infantil, o zelo está presente 
em todos os períodos escolares, melhor fa-
lando, no decurso de toda a existência do ser 
humano. É importante falar que na Educação 
Infantil, o zelo é evidenciado como um dos 
conceitos essenciais, pois a criança nessa 
etapa necessita de diligência de adultos para 
desempenhar vários exercícios. Assim, uma 
última perspectiva sugerida é a qualidade 
como condição básica para conquistar resul-
tados desejados. Um ensino sem qualidade 
é temerário, pois pode dificultar a formação 
das crianças.

No Dicionário Houaiss da Língua Por-
tuguesa (2007), qualidade é explicada como 
“prosperidade que determina a essência ou 
a natureza de um ser ou coisa; característica 
inerente”. Já a educação neste mesmo dicio-
nário é explicada como a “aplicação dos mé-
todos próprios para assegurar a formação e 
o desenvolvimento físico, intelectual e moral 
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de um ser humano”. Qualidade na educação 
aqui é compreendida como o desempenho 
das propostas da educação, enquanto a efe-
tivação do progresso físico, intelectual, afeti-
vo e social das crianças da Educação Infantil.

 Partindo-se dessa perspectiva, só é 
praticável uma Educação Infantil de qualida-
de ao cogitar em profissionais com habilita-
ção apropriada. É necessário evocar que os 
educadores possuem um papel indispensá-
vel na propagação da cultura e na divulgação 
do saber, no entanto, torna-se importante a 
qualificação de docentes de Educação Infan-
til.

A formação dos profissionais da edu-
cação infantil merecerá uma atenção espe-
cial, dada a relevância de sua atuação como 
mediadores no processo de desenvolvimen-
to e aprendizagem. A qualificação especí-
fica para atuar na faixa para atuar na faixa 
de zero a seis anos inclui o conhecimento 
das bases científicas do desenvolvimento da 
criança, da produção de aprendizagens e a 
habilidade de reflexão a prática, de sorte que 
esta, se torne, cada vez mais, fonte de novos 
conhecimentos e habilidades na educação 
das crianças. (BRASIL, 2001).

A educação nessa fase tem a função 
de valorizar os conhecimentos das crianças 
e de garantir a obtenção de novos conheci-
mentos. Para isso, ela exige um profissional 
habilitado que perceba as peculiaridades da 
infância para, dessa forma, conseguir traba-
lhar com distintas crianças, em opostas rea-
lidades. Assim, a qualificação acontece em 
distintos ambientes e tempos, e não apenas, 
restrita à escola e à educação sistematizada.

Sendo assim, educar as crianças pe-
quenas não é simplesmente uma lei a ser 
exercida, é uma incumbência social de cida-
dãos, homens, mulheres e educadores, que 
olham “as crianças como cidadãs de peque-
na idade”. Olhar a criança como cidadã pe-
quena, resulta um conceito de criança como 
um ser pleno na sua pequenez, divergente 
do adulto; contudo, completo no instante de 
progresso em que ela se situa.

A qualificação permanente é um di-

reito dos educadores e da população para 
garantir uma escola de qualidade, além de 
aperfeiçoar a atividade pedagógica. Na com-
preensão de Pimenta (2007), à atuação mais 
constante em relação à qualificação perma-
nente ainda são os cursos, que têm se apon-
tado pouco eficientes para alterar a técnica 
pedagógica, pois não há como hipótese to-
mar como ponto de partida, a atividade do-
cente nos seus distintos cenários.

Vale ressaltar também que a qualifi-
cação permanente é resultado, em grande 
maioria, do empenho manifestado por cada 
educador em relação ao seu progresso pro-
fissional e, da escola como entidade forma-
dora de estudantes e profissionais que nela 
operam.

 A concepção de aprendizagem inin-
terrupta, suscita o método do progresso pro-
fissional docente, que engloba:

A ideia do percurso profissional, não 
como uma trajetória linear, mas como evolu-
ção, continuidade de experiências, trajetória 
marcada por fases e momentos nos quais di-
ferentes fatores (sociais, políticos, pessoais, 
familiares) atuam, não como influências ab-
solutas, mas como facilitadores ou dificulta-
dores do processo de aprendizagem da pro-
fissão. (GIOVANNI, 2003, p.209).

PRÁTICAS	 PEDAGÓGICAS:	 O	
LÚDICO	 COMO	 INSTRUMENTO	
DE APRENDIZAGEM

Por muitos anos, os jogos e as brinca-
deiras do mundo infantil, foram conceituados 
somente como uma recreação ou até mesmo 
algo sem relevância, uma vez que não era 
conceituado que o brincar é um artifício de 
substancial valor em que as crianças utilizam 
para tratar com o universo da imaginação em 
que vivem, pois, quando está jogando, ela, 
desassocia muito bem o universo real do 
jogo, mesmo com a habilidade de firmar os 
objetos e contexto de sua criatividade em ob-
jetos reais e concretos do universo real.

Dessa forma, sempre distinguindo por 
meio desse apoio o jogar infantil do imagina-
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tivo; pois, acredita-se que por meio das brin-
cadeiras que a criança é inserida no meio so-
ciocultural do adulto. Estabelecendo-se num 
mundo de apropriação e reprodução da rea-
lidade.

Observa-se que ao fazer uso de to-
dos os tipos de jogos e brincadeiras, também 
está se usufruindo de técnicas para aprender 
e ensinar de maneira encantadora e saudá-
vel. Ainda se observa que:

O lúdico é uma palavra de origem lati-
na: “ludus”, que significa “jogo”. Poderia signi-
ficar somente jogar, mas com a sua evolução 
tornou-se o que hoje podemos definir como 
uma forma de desenvolver a criatividade e 
o conhecimento através de jogos, brincadei-
ras, músicas. (ALMEIDA apud VENTURINI, 
2016, p.13).

Para os dois autores acima citados, 
pode-se observar através das suas coloca-
ções, que o significado da palavra lúdico é 
muito análogo, pois sua percepção de ludi-
cidade vai além do jogo, isto é, ela é muito 
mais do que isso. Ela amplia na criança o es-
pírito de união, companheirismo e de amor 
ao próximo. transportar o lúdico para o âm-
bito da sala de aula, faz com que a criança 
brinque de maneira descompromissada. É 
necessário mencionar que brincar é de gran-
de relevância para a criança; pois assim, 
ela aumenta sua imaginação, e, além disso, 
pode manifestar-se de um modo significativo 
no universo em que vive.

Por meio do lúdico a criança aprende 
a respeitar as normas que deverá levar para 
a sua vida adulta. Dessa forma, a ludicidade 
também pode colaborar para que a criança 
amplie conhecimentos, aprenda brincando e 
interaja sempre com seu meio social de for-
ma muito agradável.

Conforme Modesto e Rubio (2014):

É brincando que a criança constrói sua 
identidade, conquista sua autonomia, apren-
de a enfrentar medos e descobre suas limita-
ções, expressa seus sentimentos e melhora 
seu convívio com os demais, aprende enten-
der e agir no mundo em que vive com situa-
ções do brincar relacionadas ao seu cotidia-

no, compreende a prende a respeitar regras, 
limites e os papéis de cada um na vida real; 
há a possibilidade de imaginar, criar, agir e 
interagir, auxiliando no entendimento da rea-
lidade. (MODESTO e RUBIO, 2014, p.03).

Assim, através da brincadeira, pode-se 
declarar que a criança aprende a relacionar-
-se com outras pessoas, além de aprender a 
dividir, obedecer a leis e tomar decisões. Por 
isso, os jogos e brincadeiras precisam ser re-
conhecidos pelas escolas, pois é um experi-
mento que a criança vivencia na aprendiza-
gem; é o brincar, o interagir com ela, com as 
outras crianças e com o meio. Na atualidade, 
debate-se muito sobre a concepção de brin-
car e seu conceito. Diante disso, compreen-
de-se que há diversas descrições do que é 
brincar.

A brincadeira proporciona vínculos de 
amizades entre elas e com outras crianças 
em seu espaço familiar e não familiar, e acre-
dita-se que exista uma aprendizagem social, 
sendo que, para as crianças, a brincadeira 
não é nativa, não é natural. De acordo com a 
autora, a brincadeira projeta a criança em um 
mundo estimulante e promissor.

É por meio das brincadeiras que a 
criança cria a sua própria identidade, apode-
ra-se do seu universo e aprende a encarar 
os seus desejos e percebe suas deficiências, 
também exprime seus sentimentos e aprimo-
ra seu diálogo com os demais ao seu redor. 
Declara-se também que a criança aprende a 
aceitar e atuar no universo em que vive com 
circunstância do brincar relativas ao seu co-
tidiano entende e aprende a acatar normas.

Os diversos debates sobre as brinca-
deiras na educação, estão cada vez mais se 
firmando, pois é por meio dessas práticas 
diversificadas que as crianças demonstram 
uma grande habilidade de refletir e solucio-
nar situações-problemas.

 Assim, pode-se certificar ainda, que a 
ludicidade dentro da sala de aula é de gran-
de relevância para o progresso social, pois 
há muitos estudantes com dificuldades no 
relacionamento e isso acaba gerando uma 
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segurança ou medo, fazendo com que essa 
criança se torne uma pessoa retraída e dificil-
mente tenha um diálogo com os colegas de 
classe e com o educador.

O lúdico é necessário para distrair e 
faz bem para a saúde física, mental e inte-
lectual de todos. Para a criança, a ludicidade 
auxilia a ampliar a linguagem, a ideia, a so-
cialização, a atitude e o amor-próprio. Educa 
para se tornarem cidadãos capazes de con-
frontar problemas e cooperar na edificação 
de um mundo ideal. Dessa forma se caracte-
riza apropriado para ser usado como instru-
mento para aprendizagem escolar em todos 
os campos dos saberes.

É relevante salientar que os educa-
dores precisam prestigiar o lúdico em suas 
aulas, posto que, é através dele que as crian-
ças vão externar várias situações presentes 
no meio em que estão incluídas. Muitas ve-
zes, o educador não tem recursos em alargar 
um assunto com as crianças, não se vê esti-
mulado, portanto, se refletir na sua maneira 
de educar ele irá observar que precisará de 
ações que vão além do papel, do computa-
dor ou do lápis.

A importância da ludicidade na educa-
ção da criança está em promover momentos 
de socialização entre as crianças, propiciar 
o relacionamento com o meio social e cultu-
ral, a contar dos jogos e brincadeiras eles se 
apoderam das normas sociais, se conectam 
com dispositivos e signos que intermedeiam 
à aprendizagem para o seu progresso. O 
lúdico possibilita que a criança seja ouvida 
na preferência das tarefas que quer fazer, 
deixando-a mais agradável e interessante, 
contudo, na escola, compete ao educador 
acompanhá-las e estimulá-las.

É, pois, na educação infantil, que a 
criança passa a ter um olhar mais vasto do 
lugar em que vive, por esta razão é de gran-
de relevância que o cenário seja um local 
alegre, um ambiente que consiga incentivar 
a criança a desejar permanecer neste meio. 
Portanto, necessita de educadores efetiva-
mente capacitados para acompanhar a crian-
ça nesse decurso acentuado e rotineiro de 

revelação e de progresso, propiciando uma 
base concreta que sugestionará todo o pro-
gresso futuro dessa criança.

Segundo os PCNs, para brincar é 
necessário apoderar-se de ingredientes da 
realidade instantânea de tal maneira a con-
ferir-lhes novos valores. Essa característica 
da brincadeira acontece através da conexão 
entre o universo fantasioso e a imitação da 
realidade.

Mais do que conhecer sobre a criança, 
é necessário saber como fixar contato com 
ela e sugerir tarefas recreativas que expan-
dem o seu momento na Educação Infantil. 
Toda brincadeira é uma reprodução modifi-
cada no projeto das emoções e das propos-
tas de uma realidade anteriormente experi-
mentada. É também, a brincadeira, um modo 
de manifestação em que a criança se sente 
resguardada para localizar e averiguar o uni-
verso em sua volta, como também é por meio 
do mero brincar que a sua habilidade de se 
comunicar, produzir, fantasiar, dentre outras, 
se ampliam de forma inusitada.

Assim, a incorporação de jogos e 
ações lúdicas na rotina escolar é imprescin-
dível, especificamente pelo influxo que esse 
tipo de sistema opera na vida infantil, já que, 
quando as crianças se encontram circunda-
das emocionalmente nessa atividade, fica 
mais eficaz e ativo, a propagação de conhe-
cimento.

O lúdico usado como mecanismo pe-
dagógico no método de ensino- aprendiza-
gem para as crianças, possibilita a apreen-
são do saber e o progresso total em todos os 
sentidos. Dessa forma, o ensino infantil deve 
levar em conta o lúdico, como um cúmplice 
fundamental e usá-lo extensivamente de to-
das as formas viáveis para que este possa 
agir de modo verossímil no progresso e na 
aprendizagem da criança. O professor, que 
é o executor direto da educação, ao se uti-
lizar da ludicidade, alcance mais facilmente 
os estudantes na ascensão ao conhecimen-
to, por esta razão, o docente necessita ser 
apaixonado por seu trabalho, já que neste 
trajeto deparar-se com crianças com desejo 
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de aprender mais e mais.

A aprendizagem expressiva é o mé-
todo que acontece entre a constituição pre-
ventiva de tópicos estudados ou subtraídos 
preliminarmente e que induzem na forma de 
aquisição dos assuntos atuais. Estes, por 
sua vez, começam a influir as antigas refe-
rências, convertendo a aprendizagem cogni-
tiva, isto é, a adaptação do tópico aprendido, 
numa constituição mental organizada. De 
acordo com Moreira (2001), existe no mé-
todo uma comunicação cujo produto, altera 
tanto a nova referência, que começa então a 
ter sentido, como a informação distinta já efe-
tiva, importante na base cognitiva do sujeito 
da aprendizagem.

Compete então ao educador e à esco-
la, possibilitar o máximo possível de circuns-
tâncias em que o estudante possa relacio-
nar-se, organizar suas ações, exprimir seus 
pensamentos. A ludicidade se põe em meio 
a todo esse cenário, sendo vista como uma 
carência do ser humano, em qualquer idade, 
e não somente como recreação na infância.

A qualificação lúdica, fundamenta-
-se nas probabilidades de criação, na ma-
nutenção da sensibilidade, pela procura da 
afetividade e alimento da alma, permitindo 
com que os professores consigam ter expe-
riências lúdicas e vivências corporais. Se, já 
no início, a criança é estimulada a usar sua 
habilidade de invenção e renovação, o que 
poderá auxiliá-la na sua vida adulta.

Pode-se concluir, que a aprendizagem 
é um processo da evolução humana que está 
unido ao cognitivo e ao raciocínio. O siste-
ma utilizado faz toda distinção, pois, ele é o 
regulador, o sentido para dar relevância ao 
conhecimento. A emoção e a experiência fin-
dam em resultado nesse método. Dessa ma-
neira, que seja estimulante aprender, mesmo 
com toda dificuldade, e por se encontrar in-
cluídos os conceitos cognitivos, emocionais 
e culturais.

O lúdico é necessário para distrair e 
faz bem para a saúde física, mental e inte-
lectual de todos. Para a criança, a ludicidade 
auxilia a ampliar a linguagem, a ideia, a so-

cialização, a atitude e o amor-próprio. Educa 
para se tornarem cidadãos capazes de con-
frontar problemas e cooperar na edificação 
de um mundo ideal. Dessa forma se caracte-
riza apropriado para ser usado como instru-
mento para aprendizagem escolar em todos 
os campos dos saberes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste estudo propiciou 
o entendimento de algumas especificidades 
para o entendimento de atividades educati-
vas na educação infantil.

No tópico “a visão do ensino infantil 
desde o período colônia” traz um resgate his-
tórico referente a concepção de criança des-
te período até os dias atuais.

A seguir, o tema abordado foi “a edu-
cação infantil e as práticas pedagógicas” e 
traz o papel educativo e social com a divisão 
de responsabilidades entre a família e a es-
cola, já que se trata de uma ação simultânea, 
pois, anteriormente, a educação das crianças 
pequenas era atribuída unicamente à família.

Referente ao lúdico como instrumento 
de aprendizagem, trata-se de um tema recor-
rente, principalmente, na faixa etária atendi-
da na educação infantil, pois nesta etapa do 
ensino, as crianças aprendem por meio de 
brincadeiras implementadas com um olhar 
para o desenvolvimento das habilidades cog-
nitiva, social e emocional, físicas e motoras, 
além da ampliação da fala e aquisição de vo-
cabulário.

 A ludicidade utilizada nos espaços 
educacionais, é uma importante aliada do 
professor que tem a possibilidade de desen-
volver inúmeras propostas de atividades lú-
dicas com brincadeiras e jogos para atingir 
determinados objetivos. Por meio das brin-
cadeiras as crianças expressam seus sen-
timentos, ações do cotidiano que vivenciam 
em casa e na escola. Portanto, a utilização 
do lúdico nos espaços de ensino infantil é im-
prescindível para proporcionar um ambiente 
agradável, acolhedor e divertido.

Dessa forma, compreender que as 


